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Introdução 

As políticas sociais engendradas no contexto da 
constituinte de 1988 produziram uma orientação 
inédita no país, no que se refere à Seguridade Social. 
Ao longo de três décadas, as políticas de proteção 
social da assistência social foram disputadas por 
interesses populares e governamentais, no sentido 
de se efetivar (ou não) garantias de convivência 
coletivas pautadas no “bem-estar social”. Visando 
compreender o andamento da aplicação de algumas 
destas políticas consolidadas nos últimos anos, esta 
pesquisa investigou o Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos (SCFV) na cidade de São 
João d’ Aliança – Goiás, a partir de uma etnografia 
realizada junto ao grupo de idosas(os) e dos estudos 
relacionados ao arcabouço legal que implica essa 
regulamentação desta política pública, em especial 
no âmbito municipal, considerando o município de 
São João d’Aliança. 

Metodologia 

Foi realizado um estudo etnográfico, mediante a 
observação participante do grupo de idosas(as) 
vinculado ao Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos na cidade de São João d’ 
Aliança – Goiás. Após a aprovação do projeto de 
pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFG, 
por meio do cadastramento da pesquisa junto à 
Plataforma Brasil, procedeu-se os encontros da 
pesquisadora com o grupo de idosas. A elaboração 
do Diário de Campo, bem como seu cotejamento com 
os referenciais teóricos explorados, propiciou o 
levantamento dos dados analisados e consolidados 
nos resultados desta pesquisa.  

Resultados e Discussão 

As observações das atividades do grupo de 
idosos(as) evidenciam problemas de infraestrutura e 
contratação de pessoal especializado, demonstrando 
a fragilidade e em que se encontra a política social. 
O local em que ocorre as reuniões da “roda de 
conversa” é um cenário pequeno e com sua 
manutenção pode ser dificultada. Isso é resultado do 
que ocorre quando não é priorizada pela adoção de 
um determinado tipo de fazer político, escolhido no 

atual cenário brasileiro. Como efeito da política, o 
grupo é um espaço que expressa uma convivência 
agradável e divertida, o foco das(os) usuárias(os) 
não se encontra somente na realização das 
atividades oferecidas, mas na construção de afetos, 
na manutenção da socialização. Um lugar onde os 
sujeitos podem se expressar afetivamente, 
culturalmente e sexualmente, aprendendo e 
compartilhando, mas cobrando seus direitos quando 
necessário. A convivência é fortalecida e o afeto 
mantém o andamento da política mais resistente. 

Conclusões 

O grupo se mantém fortemente ligado pelo afeto 
criado entre integrantes e funcionários(as), cuja 
manutenção se dá pela convivência nas atividades 
do grupo “Amizade”, cujo nome foi escolhido por 
eles(as). Apesar da convivência ser fortalecida pelo 
andamento da política, ela evidencia estruturalmente 
na dificuldade de infraestrutura e no número de 
profissionais, a fragilidade à qual está exposta a 
política social como um todo, devido ao tipo de 
administração escolhida no Brasil.  
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